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Capítulo 1

			O tempo leva, o coração traz de volta e mesmo que seja tristeza, ele tem o prazer de sentir, fazendo o passado virar presente, deixando o futuro totalmente ausente, em planos mal planejados. 

			Ainda me lembro do nosso primeiro encontro. Eu era pequeno demais para saber o que eu sentia por ela, mas, ainda assim, me recordo de seus passos. Nas pontas dos pés, ela voava e pousava calmamente em meu peito, seu sorriso ecoava em minha mente, suas mãos tocavam o vento, seus olhos brilhavam a cada nota e a cada sorriso, o meu coração ficava bem perto de parar. Talvez ali, eu tenha me apaixonado ou apenas me dado conta do que sentia. Talvez esse seria um bom início para um roteiro de um filme qualquer. Falta apenas um bom final ou um longo “para sempre”. 

			Ela linda e eu desajeitado. A única coisa em comum era o cabelo cacheado e o brilho de criança nos olhos, mas o tempo alonga as pernas, traz novos mundos e amigos, joga o passado para o lado, mostra que o mundo não acaba no fim da rua. Leva o medo bobo e traz medo de coisas reais, como o vencimento do boleto ou o corte da água por atraso e, às vezes, até o medo de crescer mais um pouco e não ter mais tempo para amar. Mas confesso que, ainda tenho aquele mesmo brilho no olhar ao me lembrar dela, ainda hoje a vi passando na rua, olhar distante. Seu sorriso não vi, seu cabelo estava preso, seu andar cauteloso foi trocado por passos largos e apressados. Suas mãos ocupadas demais para sentir o vento, mas mesmo passando por mim, como passa por um estranho, eu ainda senti que estava apaixonado. 

			Meu olhar a seguiu até ela atravessar a rua, trocar o telefone de mão, pegar um cigarro, virar a esquina. Não que eu quisesse ficar a olhando, mas estava uma mulher tão linda que meus olhos pararam naquele momento. De fato, na hora nem reparei que ela passou por mim como passaria por qualquer um. É assustador pensar que depois de anos sendo amigos, hoje não sou nem merecedor de um “oi” ... Como eu gostaria de dizer tudo que ainda sinto. 

			Após deixar a mulher da minha vida passar por mim, segui meu caminho, era minha primeira entrevista de emprego depois de alguns meses, não sabia como me portar, então achei melhor ser eu mesmo. Chegando lá, me deparei com várias pessoas com o mesmo objetivo, conseguir um emprego. Sentei na segunda cadeira, fiquei de frente para uma parede branca, a qual fiz minha tela em branco e desenhei cada detalhe dela. Maldita parede, poderia ser de qualquer cor, mas tinha que ser branca? Era a cor preferida dela, quem gosta de branco? Por que até a parede me lembra? Bom, talvez seja porque eu simplesmente estou apaixonado e não consigo esquecê-la. Faz parte de estar apaixonado. Enquanto me perco em pensamento, do outro lado da sala, a porta se abre, olho com a esperança de que seja ela entrando, se lembrando de mim, mas essa esperança dura pouco, era apenas a secretária com aquela voz agoniante, estridente:

			— Próximo!

			Levanto-me e vou até a porta. Ao entrar, me deparo com quem? Duvido você acertar, vou dar uma dica, meu coração parou por dez segundos. A felicidade me tomou ao ouvi-la dizer: 

			— Bom dia, pode se sentar!

			Fiquei parado, olhando-a sem parar, então ela perguntou: 

			— Tudo bem com você?

			— O que você disse?

			— Perguntei se está tudo bem com você. 

			— Está sim, só está um pouco aéreo hoje!

			A voz dela ainda era doce, cada frase que ela dizia me fazia florescer por dentro: 

			— Podemos começar a entrevista?

			— Podemos!

			— Sou Lisa e vou te avaliar, gostaria que você se apresentasse. Fale um pouco sobre você. 

			— Sou Hugo, tenho 27 anos...

			— Hugo?

			Foi aí que percebi que ela se lembrava de mim, então a respondi: 

			— Sim...

			— Pode continuar. 

			Bom, foi muito difícil falar sobre mim, eu gaguejava, minhas mãos suavam e, às vezes, a voz falhava, enquanto eu falava. Ela me olhava e o olhar dela penetrava em minha alma, assim me fazendo perder todo controle sobre meu corpo. 

			Vamos pular essa parte, já que é extensa e vergonhosa. Falei sobre mim, respondi um questionário da empresa, participei de uma dinâmica em grupo e falaram que ligariam para comunicar caso fosse aprovado. Então segui direto para casa, me deitei esperando um telefonema que poderia levar dias, nunca quis tanto um emprego como queria esse. Era a única forma de ficar perto dela, voltar a sermos grandes amigos ou quem sabe me torna seu futuro marido. 

			O dia foi se perdendo, no início da noite, meu corpo já não conseguia mais ficar ali parado, esperando o telefone tocar. A verdade é que eu não estava preocupado com o emprego, só queria que o telefone tocasse e eu pudesse ouvi-la por um momento e assim meus pensamentos se derretiam em frustrações antigas. Meu medo foi me sufocando, a ansiedade me batia no mesmo lugar o tempo todo e, às vezes, o ar não saia. O vento que entrava pela janela gritava que eu não iria conseguir. Eu comecei a criar momentos lindos e me perdia na frustração de nunca ter sido o bastante para ela, mas, agora seria diferente, não sou mais um garoto, me levantei e pensei “Eu sou o bastante para ela”, me enchi de coragem e fui... Fui colocar ração para o Júpiter que estava morrendo de fome. Júpiter é meu gato obeso, que come e dorme o dia inteiro, mas ele sente quando estou triste, não vou mentir, ele já segurou muitas lágrimas minhas ou só queria deitar na cama mesmo, vai saber o que o gato pensa. 

			Me deitei esperando um novo dia. Noite adentro, meus sonhos começaram a se confrontar, de um lado, o medo de me magoar novamente, do outro, a loucura compulsiva de quer me atirar de peito aberto nesse doce que é amar. Eu chorei, eu sorri ao pensar em Lisa, eu gritei, me bati, me fiz feliz ao beijá-la em sonhos, mas acordei com Júpiter brigando com um pássaro que havia pousado na janela. 

			Às vezes, penso seriamente em matar esse gato, aí eu não teria ninguém. Meio dramático dizer isso, eu sei, mas quando é verdade, não se torna dramático. Não ligo para solidão, aprendi a viver sozinho. Com apenas dez anos, vi meu pai se matar com um tiro na minha frente, minha mãe gritando e eu sem reação. Vi meu super-herói sair de cena antes mesmo do grande final. Minha mãe se afundou em remédios, eu fui perdendo o afeto com tudo e todos, mas com a Lisa tudo foi diferente. Eu me sentia vivo, sentia que poderia ser feliz mesmo com tudo que passei. 

			Algum tempo depois minha mãe veio a falecer, achava que não iria fazer falta, já que mãe eu não tinha há muito tempo, mas doeu muito, muito mesmo. Então fui viver com uma tia, dava para sentir que ela cuidava de mim por obrigação, não porque queria, ela odiava crianças. No começo foi bem difícil, com o tempo me acostumei, passei a não ligar para solidão e eu também podia ficar perto de Lisa, o que me deixava feliz. 

			Via ela todos os dias, até que ela mudou de bairro com seus pais, mas vamos deixar essa história mais para frente, voltemos ao meu dia. Como eu ia dizendo, queria matar aquele gato, e como já havia acordado, me levantei e me arrumei para ir até o parque. Não contei isso a vocês ainda, mas ela sempre vai ao parque pela manhã, já eu vou para vê-la caminhar, tenho mais preguiça que Júpiter. 

			Então peguei minha máquina fotográfica, vesti minha calça jeans rasgada, peguei a primeira camisa que vi, calcei meu chinelo e fui para o parque, me sentei num banco de frente para entrada do parque, liguei minha máquina e esperei que passasse alguns minutos até ela chegar. Estava de óculos escuros, uma camiseta do Nirvana, não por moda, mas sim porque ela realmente gosta da banda, um short de corrida, com o tênis na mão e descalça. Como sempre se alonga, senta na grama, respira fundo como se pudesse sentir cada partícula do ar que há em sua volta, após puxar e soltar o ar, ela sorri agradecida por poder estar ali mais um dia. Ela calça seu tênis, escolhe uma música, coloca os fones e começa a correr. Fotografo cada movimento que ela faz, ando um pouco para acompanhá-la em sua caminhada e encontro com um amigo de escola, ele vem em minha direção, me abraça e diz: 

			— Quanto tempo, Hugo! Ainda atrás da Lisa?

			Não o reconheço no presente momento, então como todos espero ele dar uma pista de quem seja, para eu ser falso e dizer que sinto falta dele, então respondo: 

			— Oi, muito tempo, né? E, ainda gosto da Lisa sim. 

			— O que você tem feito?

			— Faço alguns trabalhos como fotógrafo... (Não perguntei o que ele tem feito, não queria saber.) 

			— Eu casei...

			— Nossa, que bom. (Eu realmente não queria saber.) 

			— Tenho uma filha e uma mulher espetacular, e você?

			— Eu tenho um gato e talvez um pássaro morto em casa. 

			— Você bem que podia fazer as fotos do aniversário de seis anos da minha filha. 

			— Eu adoraria! Vou te passar meu cartão e você me liga, aí combinamos tudo direito. (Não adoraria não, odeio crianças!) 

			— Vou ligar sim, mas já fica avisado, hein?! Vai ser no dia 5 de agosto. 

			— Próxima quarta?

			— Isso mesmo, não se esqueça!

			— Claro que não. (Claro que não vou atender o telefone na quarta.) 

			— Até quarta?

			— Até!

			Enquanto ele estava parado, me contando o quanto ele está bem com sua família linda e perfeita, eu curvava a cabeça para o lado tentando vê-la, mas ele fazia questão de se mover junto comigo, até que perdi Lisa de vista. Ele me abraçou e disse: 

			— Bom te ver, cara!

			Eu não esperava aquele abraço, apenas dei dois tapinhas nas costas dele e disse: 

			— Eu também! (Seja lá quem você for.) 

			Então peguei minha bicicleta e voltei para casa, subi as escadas do prédio com a bicicleta na mão. Passei no apartamento da Dona Lucia, minha vizinha debaixo, uma senhorinha cativante e extremamente brega, que adorava usar estampas de animais e coisas de cores chamativas que ofuscava meus olhos. Ela estava viajando e pediu para cuidar de seu cachorro que se chamava Bebê. Coloquei ração, água, fechei o apartamento e segui para minha casa.

			Tomei um banho e comi um resto de pizza que estava na geladeira. Confesso que ainda estou na dúvida se o que estava em cima da pizza era uma azeitona ou um milho, mas não importa, tinha algumas fotos para editar de uma festa que me chamaram para fotografar. Me sentei na frente do computador e comecei a trabalhar, acabei pegando no sono já que a noite passada não foi muito boa. Acordo com o telefone tocando, corri para atender, na esperança de ser ela me dizendo que fui aprovado para o emprego, ao atender, me deparo com uma voz de homem do outro lado da linha que dizia: 

			—Alô, aqui é o Paulo!

			— Paulo?

			— Sim, seu amigo da escola, conversamos no parque sobre minha filha. 

			— Ah, pode falar! (Sabia que mais cedo ou mais tarde, ele falaria o nome) 

			— Queria combinar o preço, confirmar tudo com você. 

			Será que ainda dá tempo de dizer que odeio crianças e que não quero tirar foto da família feliz dele? Não que eu odeie pessoas felizes, é que elas me lembram o quanto sou infeliz. Elas podem e devem ser felizes, mas longe de mim. Como sempre nunca faço o que eu realmente quero, penso algo e faço o contrário do que penso, então digo a ele: 

			— Olha, como somos conhecidos não vou te cobrar nada, pode ficar como um presente para sua filha. 

			—Muito obrigado! Você não gostaria de vir jantar aqui com a gente hoje? Relembrar os velhos tempos?

			— Gostaria sim! (Comida de graça, quem não gostaria?) 

			— Então te espero aqui às 18h, pode ser?

			— Pode sim!

			— Então até mais tarde! Vou mandar o endereço pelo seu e-mail. 

			— Até! 

			Parei e pensei: “O que íamos relembrar?” 

			Pois eu só me lembrava de Lisa ou só queria lembrar dela. Então me esforcei para lembrar algo relacionado a Paulo, e lembrei da primeira vez que andei de bicicleta, quem me ensinou foi ele. Lembrei também de como ele ria de todos os tombos que eu levava e de vários outros momentos. Mas não conseguia lembrar porque eu esqueci dele, talvez por ele ter mudado, se tornado um homem com barba grande, estar mais forte e mais alto, não usar mais aparelho nem óculos. 

			Após me questionar, me levantei, fiz um chá, coloquei minha música preferida (Damien Rice –CheersDarlin’), me pus a dançar como se Lisa estivesse ali comigo. Podia sentir suas mãos em meus ombros, seu rosto colado no meu, nossos passos em completa sintonia. A gente girava e girava pela sala, eu podia ouvir o tom doce de sua risada quando eu ia para um lado e ela para o outro, cheiro de seus cabelos, mas a música se acabou. Ao abrir os olhos, ela não estava ali, meu chá já estava pronto. Então sentei-me no sofá, o tomei cautelosamente. Júpiter pulou no meu colo e ali ficou, as horas se passaram, me levantei e fui me arrumar para o jantar, não estava nem um pouco animado, apenas com fome mesmo. 

			(Esqueci-me de avisar aos leitores que sou um pouco rude, às vezes ou sempre, tire suas próprias conclusões, pode ser apenas sinceridade.) 

			Vesti minha melhor roupa, uma calça jeans escura, um All-Star preto surrado, uma blusa social totalmente amarrotada, mas joguei um blazer por cima. Acabei de me arrumar, peguei minha bicicleta, passei em uma padaria e comprei um pote de sorvete, aquele que tem três sabores já que tinha pouco dinheiro. Segui para casa de Paulo, o tempo todo pensando em parar para comer o sorvete sozinho. 

			Foi fácil de achar a casa e também não era tão longe, o que ajudou para que mantivesse meu bom humor, o que eu não tenho constantemente. Toquei a campainha, era uma casa bem simples, uma garotinha linda veio me atender. Cabelo enroladinho, olhos grandes, uma janelinha no sorriso, covinhas e uma alegria irretocável, que me contagiou por inteiro. Vou confessar a vocês, eu odeio crianças, acho que já disse isso, geralmente tenho vontade de matá-las, mas ela não, com apenas um sorriso me preencheu. Talvez ela fosse predestinada a encher as pessoas de luz. Ela abriu os braços e abraçou minhas pernas, me rendi a todo aquele encanto, me agachei e abracei-a, então ela disse: 

			— Você é o amigo Hugo do papai?

			— Sim, e qual é seu nome? 

			— Sou Íris, de arco-íris. 

			— Que nome bonito!

			— Meu pai que deu, sabia? Ele gosta de arco-íris, eu também! Sei desenhar, se você quiser, posso desenhar na sua mão...

			— Talvez!

			Ela deu um sorriso, segurou em minha mão e saiu me puxando para dentro. ao entrar, me encontrei com Paulo que foi totalmente cortês, me chamou para sentar na sala enquanto sua mulher terminava de fazer o jantar. Entreguei o sorvete para Íris guardar, ele chamou sua esposa e apresentou-a a mim, seu nome é Sandra, ela é tímida, não gosta muito de falar, ao conhecê-la pude entender de onde Íris tirou tanta beleza. O jantar foi ótimo, Sandra cozinha super bem e após a sobremesa Íris juntou todos na sala para brincar de mímica, acreditem, eu prestei-me a esse papel. 

			Aqui chegamos a um novo ponto da minha vida, eu renasci naquele momento, eu sorri sem precisar ver alguém cair ou se machucar. Antes só via alegria nas tristezas dos outros, era assim que eu levava minha vida, pode me julgar, mas, aposto que você conhece uma pessoa assim, talvez até você seja assim e não se toca. Retomando ao assunto anterior, eu sai daquela casa um cara totalmente diferente, talvez fosse algo momentâneo que passaria antes mesmo de eu chegar em casa. O que importava era o que eu senti naquele momento, mesmo que tudo voltasse a ser preto e branco, um pedaço daquele arco-íris ficaria em mim, até porque ela desenhou de caneta permanente, levaria dias para sair. Peguei minha bicicleta, voltei para casa e depois de anos, eu dormi sossegado, sem medo de ter pesadelos, como uma esperança de dias melhores. 

			Bem, os próximos cinco dias da minha vida não são tão importantes assim. Foram dias rotineiros, em que subi e desci escadas, tratei de animais, esperei o telefonema da entrevista, fui ao parque ver Lisa. Fiquei com aquele jantar em minha mente e com um sentimento estranho que brotou dentro de mim. Eu podia sentir que aquela menininha me mudou, me mostrou que todas as minhas virtudes são clichês de quem já está desacreditado, que não via nem sentia a felicidade e o prazer de viver. Tudo isso não fazia sentido algum, travei uma batalha dentro de mim, dúvidas surgiram e eu queria saber porque eu tinha um conceito de felicidade tão errôneo. 

			Passei cinco dias me confrontando, o aniversário chegou e eu tinha que tirar as fotos. Uma parte de mim ainda está numa grande má vontade, enquanto que a outra está louca para reencontrar Íris, mas como já havia combinado com Paulo, não podia desmarcar em cima da hora. Acho que isso foi uma desculpa da parte que queria muito ir, já que geralmente não ligo para as pessoas. Fui mais cedo para fazer algumas fotos deles juntos. Nunca fui convidado para nenhuma festa, até porque se fosse, eu faria questão de não ir, também não gosto de festas ainda mais de crianças. Íris estava tão linda, não parava um segundo de correr e olha que os convidados não haviam chegado, ela corria atrás de bolhas de sabão que seu pai fazia. Não entendi qual era a graça de estourá-las, mas ela transbordava de felicidade quando pegava uma. Fotografei essa cena, achei que seu pai gostaria de guardar isso. 

			A festa foi animada, fiz várias fotos em que todos sorriam, abraçavam-se e até se lambuzavam com bolo. Após a festa fui para casa, então resolvi editar as fotos e em cada foto, um sorriso diferente, perguntei a mim mesmo: 

			— O que há comigo? Por que não sou feliz assim? 

			Me levantei, fui até minha estante de livros e peguei o dicionário, eu até achei a palavra e seu significado, mas não vi sentido ao ler. Me afundei ainda mais por não conseguir compreender o que era sentir aquilo. Mais uma noite detestável que não tinha fim, descobri que eu não era tão forte quanto pensava, e que sim, a solidão me machucava, mesmo negando isso a mim mesmo. Internamente me matei mil vezes, o ápice do sofrimento interno já não cabia dentro de mim, dia após dia, vivendo aquela mesma monotonia. 

			Aquela invariabilidade de tom me angustiava, a melhor opção para a solidão seria a morte. Pensei como me mataria e tive várias opções como, por exemplo, a sacada. Mas me debrucei no parapeito e calculei que apenas me machucaria, isso não ia resolver meu problema, já que a vida era meu grande e único problema. Talvez um corte profundo no pulso, mas seria muito dolorido, pensei em tomar veneno, porém o único veneno que tinha em casa, era uma comida que eu havia feito há mais de duas semanas. No fim descobri que, além de me faltar amor e felicidade, me faltava coragem. Enchi-me de vontade de me matar, mas me dava mil desculpas para não fazer isso. Essa mesma coragem que me falta ao me encontrar com Lisa, ou de conversar com alguém que não seja meu gato ou a parede do quarto, então essa falta me fez pensar:

			“Pera aí! E se eu fosse valente, destemido e ousado, se eu enfrentasse a vida, parasse um pouco de reclamar? E se eu matasse esse eu interior que me joga para baixo o tempo todo, que mostra que não sou capaz?” 

			Pois bem, isso ficou só no pensar, segui adiante com minha sobrevivência sem sentido, editei todas as fotos, fiz questão de não as entregar em mãos, mandei por e-mail, assim não teria contato com aquele anjinho. Retomei meu massacre diário, levantando meu bloqueio contra tudo e todos. 

			Dias depois, meu telefone toca, era da empresa onde Lisa trabalhava, dizendo que não fui aprovado, nem quis saber o porquê, também já não importava. Nesse mesmo dia, Dona Lucia voltou de sua viagem mais brega que nunca. Fez um bolo e levou até meu apartamento como agradecimento por eu ter cuidado do Bebê, sentamos para comer, ela viu uma das fotos da Lisa encima da minha mesa de centro e disse: 

			— Que bela moça, sua namorada?

			— Sim... (Pena que ela não sabe) 

			— Você a ama?

			— Amar?

			— Sim, você ama?

			— Sim!

			Eu fiquei surpreso com aquela pergunta, mas com certeza o que eu sentia era amor, não tenho dúvidas. Eu queria sempre estar perto dela, daria o mundo para tê-la, mesmo nunca tendo experimentado esse tal de amor, eu a amava! Dona Lucia trocava de assunto mais rápido que uma chuva de verão: 

			— Você trabalha de que mesmo, filho?

			— Sou fotógrafo!

			— Tenho que ir, o Bebê precisa comer! 

			Realmente não tinha como seguir uma linha de raciocínio ou dialogar com ela, mas antes da porta se fechar, ela olhou para trás e disse: 

			—Passei a vida inteira sendo quem eu achei que era, amando quem eu achava que amava, lutando para explicar as coisas ao meu redor. No fim da vida, entendi que eu nunca fui o que eu achava que era, nunca amei quem eu dizia amar, lutei para explicar o que não se explica. Meu filho, apenas viva o que te faz sentir vivo!

			— Por que está me dizendo isso?

			— O quê? Eu não disse nada, filho!

			Virou-se e foi embora, mas suas palavras ficaram, fiquei com aquilo na cabeça e pensei: “Por que nunca faço o quero? Por que sempre fico de longe olhando Lisa? Por que tenho medo do que as pessoas vão dizer?” Me enchi de perguntas, não obtive respostas. Foi quando decidi mudar, fui até o barbeiro, tirei minha barba de papai Noel, cortei o cabelo curto. Ao sair do barbeiro, decidi ir até a casa de Paulo com a desculpa de que queria saber se ele tinha gostado das fotos. Ao chegar, Paulo estava de saída, pois tinha que buscar Íris na escola, ele perguntou se queria acompanhá-lo, eu aceitei, fomos conversando sobre a festa e as fotos. Ficamos um tempo esperando o portão da escola se abrir, quando o sinal do fim da aula tocou e os portões se abriram, Paulo disse: 

			—Cuidado!

			Antes de eu perguntar o porquê deveria ter cuidado, desceu uma manada de crianças selvagens gritando, empurrando e socando as pessoas em volta. Crianças no final da aula podem ser extremamente perigosas. Íris veio correndo, puxando um bolsa de carrinho e pulou no colo dele e disse: 

			— Oi, papai! Oi, amigo Hugo do papai!

			— Hugo segura a Íris para mim, já volto!

			Eu a peguei no colo e ganhei um beijo, e disse: 

			— Oi, Íris!

			Ela passou aquelas mãozinhas pequenas no meu rosto e disse: 

			— Amigo Hugo, sabia que você ficou bonito assim?

			— Muito obrigado!

			— Você não vai dizer que eu também estou linda?

			— Você está muito linda!

			Tentei ver aonde Paulo tinha ido, mas não consegui ver, pois Íris não parava de se mexer, então a coloquei no chão, segurei em sua mão e começamos a andar para ver se o achávamos. Fomos até uma esquina onde ele estava conversando com um cara bem estranho, não muito amigável, ao nos ver, ele voltou meio ofegante, pegou Íris, então eu disse: 

			— Quem era aquele cara mal-encarado? 

			— Um amigo. 

			— Muito estranho esse seu amigo!

			Ele mudou de assunto e disse: 

			— Sandra gostou muito das fotos!

			Achei meio estranho tudo aquilo e disse: 

			— Legal! E ela sabe desse seu amigo?

			Ele ficou calado, então eu disse: 

			— Qual é a surpresa que você disse?

			— Sandra chamou umas amigas dela para jantar lá em casa, então pensei que você gostaria de conhecer outras pessoas, que tal jantar com a gente hoje?

			— Achou melhor não, tenho olhos apenas para Lisa. 

			—E se eu te dizer que a prima da Lisa vai jantar com a gente?

			— Não muda nada, ainda não é ela. 

			— Mas, ela perguntou se poderia levar a Lisa. 

			— Eu acho que vou jantar na sua casa. 

			Ele sorriu e disse: 

			— Sabia que você ia aceitar. 

			Eu fiquei com um pouco de vergonha, mas essa poderia ser minha chance de me aproximar dela, então me despedi dos dois e fui para casa me arrumar. Contei para Júpiter que iria jantar com ela, claro que não contei que seria com mais de uma pessoa, para ele achar que eu tinha um encontro, já que nunca tive um. Ele ficou tão feliz com a notícia que deitou e dormiu, essa é a forma dele expressar felicidade. 

			Vesti minha melhor roupa, aquele tipo de roupa que quando você veste, sua mãe diz: “Não vai com roupa boa para escola, pode tirar e vestir outra.” E, por coincidência, é aquela mesma roupa que fui no jantar na casa de Paulo, mas, dessa vez, a blusa social está mais amarrotada. 

			Fui para o jantar. Ao chegar, Sandra me apresentou para suas amigas e disse que Paulo tinha saído, mas não demoraria muito, Íris veio com alguns brinquedos em sua mão: 

			— Amigo Hugo, brinca comigo?

			— Agora não. 

			Ela fez uma carinha tão fofa e disse: 

			— Por favor, amigo Hugo. 

			Não teve como negar, o apelo dela foi maior que meu mau humor, me sentei no chão da sala e pouco tempo depois que estávamos brincando a campainha tocou, Sandra foi até a porta, era Lisa e sua irmã. Ela estava tão linda, Íris levantou correndo e foi cumprimentar elas, eu me levantei, então Lisa olhou para mim, estendeu a mão e disse: 

			— Você deve ser o Paulo, nossa Sandra você não brincou ao dizer que seu marido é lindo. 

			Sandra sorriu e disse: 

			— Esse não é meu marido. 

			— Quem é então?

			Íris disse: 

			— Esse é o amigo Hugo do papai. 

			— Prazer, Hugo!

			Eu apenas sorria igual um bobo, voltei a brincar com Íris, mas ao mesmo tempo, olhando para Lisa. Acho até que ela ficou um pouco incomodada por eu olhar tanto, mas não conseguia nem disfarçar. 

			Começamos o jantar sem Paulo, ele demorou muito, após o jantar, fomos todos para a sala. Sentei no sofá com um copo de bebida, Lisa ficou em pé na minha frente e eu continuei a olhar e gravar cada detalhe, do jeito que ela segurava o copo ao jeito de colocar o cabelo atrás da orelha. Sandra chegou perto de mim e disse: 

			— Você não para de olhar para ela, por que não a chama para conversar?

			— Será que devo? 

			—É melhor que ficar encarando ela o tempo todo. 

			— Então vou lá. 

			Me levantei, andei até ela e quando estava chegando perto dela, eu virei e fui para cozinha, Sandra se levantou e foi atrás de mim: 

			— Por que não conversou com ela?

			— Eu não sei, não consigo. 

			— Você consegue sim!

			Então Sandra voltou para sala, me deixou sozinho na cozinha, me sentei, abaixei a cabeça e pensei em possíveis assuntos que poderia puxar com ela. Alguém interrompeu meus pensamentos. Senti uma mão nas minhas costas, ouvi uma voz que dizia: 

			— Está tudo bem com você?

			Levantei a cabeça e olhei para trás, era ela, então respondi: 

			— Sim, estou bem!

			— Posso me sentar aqui com você?

			— Pode sim!

			— Eu acho que conheço você de algum lugar...

			— É... Estudamos juntos, até você se mudar para outra cidade. 

			— Não acredito! Você é o dente de rato?

			— De coelho. Sim, sou eu. 

			— Nossa, você mudou muito...

			Falamos do passado. Falei que trabalho de fotógrafo, até dei um cartão meu para ela, mesmo sabendo que ela nunca iria ligar. Mas posso esperar ela ligar, assim como o cachorro espera o dono voltar após o abandono. Por ela eu posso esperar e esperando, vou tê-la para amar por toda a vida. Mas o que importa é que tive a oportunidade de conversar com ela. O coração faz escolhas que nem sempre concordamos. Só temos que saber que vai demorar para passar, que vamos sofrer e que no final, pode dar tudo certo ou podemos continuar sofrendo, bom, é mais ou menos assim que o coração funciona. Ele dita suas regras e você paga o preço, mas, o coração não é burro, ele faz escolhas erradas porque são as que você gostaria de fazer e inconscientemente você passa isso para ele e ainda diz que o erro foi todo dele. Caso você não saiba correr atrás do que te faz feliz, não culpe seu coração. 

			Após uma conversa cativante, a prima de Lisa a chamou para ir embora. Ela levantou-se e andou até a porta da cozinha que dava na sala, virou um pouco o rosto, olhou por cima dos ombros, com aqueles olhos gigantes, sorriu e disse: 

			— Até mais!

			— Até mais, Lisa!

			Ela sorriu e continuou a andar lentamente, então eu disse: 

			— Lisa!

			— Oi?

			— Você está muito linda!

			Suas bochechas mudaram de cor rapidamente, seu olhar embaraçou com um sorriso tímido, suas mãos voaram lentamente e pousaram em seus cabelos castanhos claros. Então ela flutuou até mim, me abraçou. Foi um abraço bem rápido, mas para mim foi como aquela cena clássica do filme “Dançando na chuva”, em que Gene Kelly explode de amores ao beijar sua amada, mas não beijei Lisa, porém já era um grande passo. 

			Agora eu sentia aquela alegria irretocável que Íris sente, eu estava doido para chegar em casa e contar tudo para o Júpiter, mas aquela noite não tinha acabado ali, se tivesse, seria a melhor noite da minha vida. Todas as amigas de Sandra já tinham ido para suas casas, Íris dormiu no tapete da sala mesmo, e Sandra estava inquieta pela casa, esperando Paulo chegar. Seu telefone toca, ela corre para atender, era do hospital avisando que Paulo tinha acabado de dar entrada, ela pediu para eu ficar com Íris até o dia seguinte, acompanhei-a até a porta. Voltei para sala, peguei Íris no colo, ela abriu os olhinhos, pegou na minha orelha com as pontinhas dos dedos, abriu os olhinhos e disse: 

			— Você vai cuidar de mim?

			— Vou sim!

			— Amigo Hugo...

			— Oi?

			— Obrigada por brincar comigo. 

			Eu apenas sorri e a coloquei na cama, ela virou para o canto, agarrou-se com um ursinho e pegou no sono outra vez. Fiquei ali, no chão ao lado da cama a vendo dormir, pronto para defendê-la de qualquer pesadelo que ousasse atrapalhá-la sonhar, mas não sou um bom soldado, com poucas horas de guarda, peguei no sono. 

			Nunca fui de sonhar, convivia com constantes pesadelos que interrompiam até os meus sonos mais profundos. Sonhava mais de olhos abertos que fechados, fazendo da minha vida um grande “SE”, se eu fizesse isso ou se eu fizesse aquilo, era assim que eu sonhava, criando cenas na minha mente. Mas naquela noite, eu sonhei com um futuro onde tinha uma filha parecida com Íris e eu estava casado com Lisa, vivendo numa casa bem aconchegante, com um quintal grande, sem muito luxo, mas sendo feliz. Enquanto dormia, Íris pintava minhas unhas, acordei com ela dizendo: 

			— Amigo Hugo, não se mexa, vai borrar tudo. 

			Eu estava bem sonolento, olhei para minha mão e ela tinha pintado todas as minhas unhas, uma de cada cor. Eu até que poderia ter ficado com raiva, mas ela estava dando risada da minha “cara amassada” e acabei sendo contagiado por aquelas gargalhadas, me pus a sorrir. Então ela disse: 

			— Estou com fome. 

			— O que você quer comer?

			— Pipoca!

			Eu fiz a pipoca, modéstia à parte, ficou muito boa, mas, confesso que o fundo da panela queimou um pouco. Após comer, Íris se arrumou e eu a levei para escola, fui reparando o jeito que ela andava sempre pulando as linhas das calçadas, passando as pontas dos dedos nas paredes como se estivesse desenhando várias montanhas e ela cantava uma musiquinha, mais ou menos, assim: 

			Eu vou cantando assim

			Sem pensar que o dia tem fim

			E a montanha, eu vou subir...

			Quando chegamos na escola, ela se despediu de mim e correu até suas amigas. Fui para minha casa, subi as escadas cantando a musiquinha. Quando dona Lucia virou para me entregar as minhas contas, perguntou: 

			— Meu filho, você está bem?

			— Estou ótimo. (Não perguntei como ela estava, mas não porque sou mal-educado, mas porque ela nunca está bem, sempre tem mil queixas e eu não sou um bom ouvinte.)

			—Qual o porquê dessa felicidade?

			— Conversei com Lisa...

			— Que bom, meu filho!

			Ela resmungou: 

			— Esse menino está cada dia mais estranho, agora me aparece com as unhas pintadas. 

			— O que a senhora disse?

			— Eu disse que tenho que fazer uma marmita. 

			— Ah sim, obrigado por pegar minhas cartas, tenha um bom dia!

			— Para você também, filho!

			Subi para minha casa, Júpiter veio correndo me receber. Ele foi até a porta mais por fome que saudade, mas vamos fingir que ele estava morrendo de saudades. Dei comida para ele, tomei banho, peguei o jornal fui direto para os classificados para tentar achar alguma vaga de emprego. Enquanto folheava os classificados, esperava alguma notícia de Paulo. O tempo passou, o telefone nem se quer chamou, quando resolvi ligar, ele tocou. Era a Sandra dizendo que ele estava bem e que voltaria ainda naquele dia para casa, perguntei o que tinha acontecido, ela não quis contar. Eu como um bom amigo, me ofereci para buscar Íris na escola, ela me agradeceu e não se estendeu, apenas se despediu. 

			A escola de Íris funcionava só pela manhã, o que queria dizer que eu ficaria com ela o dia todo, confesso que não gostei da ideia, mas já tinha me oferecido, então fui buscá-la. Fiquei parado no portão por um tempo esperando o sinal da escola tocar. Já estava ficando estressado com aquela demora toda, olhava para o relógio, para o céu, para rua, para as pessoas em volta, cruzava, descruzava os braços, tentava de alguma forma me distrair. Não que eu seja ansioso, claro que não, eu sou extremamente ansioso, até aquele tempo mínimo que o chuveiro demora para esquentar me causa ansiedade. 

			Enquanto me distraia roendo as unhas, Lisa dobrava a esquina, ao vê-la o tempo não parecia perdurar mais, as unhas foram trocadas por um sorriso, um olhar fixo e um pensamento: “Será que ela me viu?” Quando ela estava quase perto de mim, o tempo sacaneou e resolveu correr, o sinal bateu e uma manada de crianças enlouquecidas saiu pelo portão procurando seus pais. Mesmo assim meus olhos não desgrudaram dela, mas novamente ela passou por mim sem nem me notar. Tudo bem, já me acostumei não seria isso que faria parar de amá-la. Íris veio até mim, olhou para mesma direção que eu e disse: 

			— Olha, amigo Hugo, é a amiga da mamãe!

			— Uhum...

			— Posso ir até ela? 

			— Uhum...

			Nem havia escutado realmente o que ela tinha me perguntado, quando meu cérebro assimilou o que ela tinha dito, ela já estava puxando Lisa para perto de mim, eu não sabia onde me esconder. Na verdade, não conseguia me mexer, estava realmente paralisado com tanta beleza, então ela disse: 

			— Nossa não reparei que você estava aqui!

			— Geralmente as pessoas não reparam em mim...

			— Me desculpe, o que você está fazendo aqui?

			— Vim buscar Íris, o pai dela está no hospital. 

			— O que houve com ele?

			— Não sei. Estamos indo almoçar, você não quer ir com a gente?

			— Não posso. 

			— Vamos Lisa, vai ser legal! – Disse Íris com um sorriso enorme–. 

			— Tem como dizer não para esse anjinho?

			— É não tem como, então acho que você terá que vir com a gente, certo Íris?

			— Sim, amigo Hugo!

			Lisa andou do meu lado, às vezes, seu braço sem querer esbarrava no meu por falta de espaço na calçada. Quando ela sorria suas covinhas apareciam, seus olhos se fechavam à medida que seu sorriso aumentava. Naquele momento, eu senti como se viver valesse apena, viveria essa cena milhares de vezes para sentir tudo aquilo de novo, foi assim até chegar na casa de Paulo. Íris foi direto para o quarto trocar de roupa, Lisa e eu fomos para cozinha. 

			Ela se ofereceu para ajudar, eu aceitei já que sou péssimo na cozinha, mas o problema era que ela também era péssima, foi uma confusão. Não sabíamos o que fazer então esperamos Íris descer para perguntar o que ela queria comer, ela escolheu arroz com batata frita. Não é uma comida difícil de fazer, mas Lisa conseguiu queimar o arroz e eu, a batata, Íris mandou a gente sentar, foi até a geladeira, pegou um jarro com suco e alguns biscoitos e colocou na mesa, bom era melhor que arroz e batata queimada, não foi o melhor almoço e nem o pior. Depois de comer esse banquete, Íris levantou e disse: 

			— Vamos fazer algo?

			Lisa diz: 

			— O que você quer fazer?

			— Eu gosto muito de dançar. Sabia que vou ser dançarina?

			— Nossa, que legal! Me mostra uns passos?

			— Mostro sim! 

			Íris pegou a mão de Lisa e saiu puxando-a pela casa e gritou: 

			— Vem também, amigo Hugo!

			Eu andei até a porta da sala, encostei-me à parede, cruzei os braços e fiquei olhando as duas arredarem a mesinha de centro, enrolar o tapete e ligar o som. Íris só pulava e levantava as mãos, Lisa rodava, ficava nas pontas dos pés e dava uma risada que ecoava em cada canto da casa, em cada canto do meu peito, Lisa veio perto de mim e disse: 

			— Vai ficar parado aí? 

			O som estava alto e eu não escutei, então ela colocou sua mão em meu ombro, encostou seu rosto no meu, sua boca ficou perto do meu ouvido e disse: 

			—Vem dançar. 

			Eu dei um sorriso e ela nem esperou eu responder, já pegou minhas mãos e começou a me balançar, então disse:

			— Eu não sei dançar. 

			— Nós não sabíamos cozinhar e tentamos e a cozinha ainda está inteira. O que pode acontecer de ruim em tentar dançar?

			— Você pode ficar sem os dedos!

			— Não tem problema, se você seguir meus passos direito, vai dar tudo certo e ainda vou ficar com meus dedos. 

			Eu aceitei sem muita resistência, pisei nos pés dela umas cinco vezes, mas foi perfeito, pude sentir a mão dela na minha, o cheiro de rosa vindo de seu cabelo. Ela dizia no pé do ouvido “Para esquerda, para direita”. Pude sentir a mão dela nas minhas costas e de poder olhar dentro dos olhos dela. 

			Enquanto dançávamos, só queria que aquele momento perdurasse pela eternidade. Dançamos por um bom tempo até eu bater o dedinho no pé do sofá e elas ficaram rindo de mim. Acabei me contagiando com aqueles sorrisos, esqueci-me da dor e me entreguei para felicidade, então Lisa disse: 

			— Já está na hora deu ir!

			— Amigo Hugo, não deixa ela ir. 

			— Fica, Lisa?

			— Não posso, tenho que voltar para o trabalho. 

			— Íris, não posso fazer nada, ela não quer ficar. 

			— Não disse isso, eu quero, mas não posso. 

			— Tudo bem, amigo Hugo. Ela tem que trabalhar, eu entendo. 

			Fui até a porta com Lisa, Íris subiu no sofá e ficou da janela olhando tudo, Lisa me abraçou e disse: 

			— Muito obrigada por esse tempo. 

			Sorri e disse: 

			— Melhor pior almoço de todos!

			— Bem que podíamos sair mais vezes. 

			— Se você quiser jantar algum dia, prometo aprender a cozinhar!

			Ela sorriu e saiu andando, eu fiquei na porta olhando ela ir, antes de chegar perto do portão, ela virou e disse: 

			— Que tal amanhã?

			— O quê?

			— Podemos jantar amanhã, o que você acha?

			Tudo que saiu da minha boca foram palavras picadas por uma grande felicidade:

			— Si-sim, po-po-de ser a-a-a-ma-ma-nhã!

			Ela riu da minha falta de jeito e disse: 

			— Você é tão fofo!

			Não tinha como aquele dia ficar melhor, ela foi para o trabalho e eu voltei para dentro da casa. Íris desceu do sofá e veio correndo ao meu encontro, olhou para mim e disse:

			— Você está apaixonado, amigo Hugo?

			— Apaixonado? Acho que sim. 

			— Por que você não conta para ela?

			— Não sei o que dizer. 

			— Papai disse que quando estamos apaixonados, é só deixar o coração falar, ele nunca erra as palavras, mesmo saindo tudo embaralhado. 

			Eu não compreendi muito bem o que ela quis dizer com aquilo, então desconversei e disse que ia ligar para mãe dela, mas antes do celular chamar, a porta se abriu, era Sandra e Paulo. Íris ficou feliz ao ver seu pai. Aproveitei que eles chegaram e me despedi já que tinha que arrumar a casa para o jantar. Eles me agradeceram por ter cuidado de Íris. Então fui para casa com um sorriso de orelha a orelha, estava doido para contar tudo para Júpiter, mesmo sabendo que aquele gato safado nem ia me dar ideia. 

			Quando cheguei em casa, ele nem ligou para mim. Fui pesquisar alguns pratos fáceis de fazer e descobri que a comida mais fácil de fazer é ligar para pizzaria e pedir uma pizza. Já havia escolhido o prato principal, faltava à sobremesa. Foi aí que lembrei que sei comprar sorvete, então já tinha a sobremesa também. 

			Comecei a limpar a casa, parecia que seria fácil, mas descobri que não. Haviam tantas coisas que eu nem fazia ideia que eu tinha guardado. Eu tinha uma bola e eu nem sei jogar bola, um par de patins sem roda, uma calça com um buraco no meio, um sapato sem sola e muitas outras coisas sem utilidade. 

			Fui até o mercado que tem perto de casa e busquei algumas caixas e aproveitei para comparar ração para Júpiter. Ao chegar em casa resolvi tomar um banho antes de encarar aquela bagunça, enquanto tomava banho coloquei uma água no fogo para fazer um chá. Terminei meu banho, me enrolei na toalha, sai do banheiro, fui até a cozinha e passei meu chá. Após isso segui para o quarto onde estava a maior parte das coisas que iria descartar. 

			Uma caixa era das coisas que talvez eu ficasse, havia outra das coisas que eu iria descartar, mas que poderia ter utilidade para outras pessoas e a caixa das coisas que eu iria jogar fora. Ao separar aquelas coisas comecei a ter um flashback atrás do outro. Tudo que estava ali, de uma certa forma, fazia parte do meu passado. A todo momento eu ia e voltava no tempo, sorria e chorava, mas acabar com tantas lembranças iria me fazer bem, isso é indiscutível. Não sou muito bom com conselhos, mas me arrisco a dar um para você: “Limpe seus armários, esvazie sua alma, jogue fora alguns sorrisos e algumas lágrimas, se renove! Se desliguei do passado, mas também não se prenda no futuro, o que importa é onde você habita. A todo momento o presente grita por um pouco de atenção.” Espero que você siga esse conselho. 

			Acabei de encher as caixas, vestir uma roupa e desci com as coisas que iria jogar fora. As outras eu guardei até achar alguém que se interessaria por algo que ali estava. Abri as janelas, deixei o sol do fim da tarde preencher a casa, tirei um resto de pizza da geladeira, desalojei uma família de fungos que moravam na pia da cozinha e dei um banho em Júpiter, acho que ele não gostou muito. 

			O dia foi se esvaindo lentamente, mas, dessa vez, não foi massacrante ou agoniante, quanto mais lento, melhor ficava, foi um dia perfeito, ele se foi como todos os dias ruins. À noite os meus sonhos me cobriram, me fizeram voar e sorrir enquanto dormia. Não me entristeci ao pensar que aquele dia iria acabar, me alegrei por pensar que dias melhores viriam e que isso só dependia de mim. Assim entendi que a felicidade na verdade só depende da gente, mas claro, sem as pessoas ao seu redor, a felicidade ficaria vaga, sem sentido. Porém, se você não se permitir ser feliz, de nada vale estar rodeado se o que falta é você querer fazer parte da felicidade dos outros e da sua também. 

			A noite se foi, um novo dia raiou, o sol entrou por entre as cortinas e me despertou. Levantei, lavei o rosto, fiz um café, vesti minha calça jeans e uma camisa preta com manchas de cloro. Passei a manhã trabalhando em umas fotos que havia meses que estavam para entregar a um cliente, mas minha falta de vontade não deixava terminar ou era só a minha infelicidade. Era um álbum de casal, eles estavam tão felizes que eu me incomodava com aquela felicidade toda, acho que foi mais por isso que eu estava enrolando tanto para terminar e entregar as fotos. Terminei no meio da tarde, ainda havia tempo de entregá-las e voltar a tempo para o jantar com Lisa. Liguei para o cliente, ele pediu para entregar no outro dia, pois ele estava viajando, ao desligar meu celular toca e eu atendo:

			— Alô?

			Escuto uma voz doce do outro lado da linha que dizia: 

			— Hugo?

			— Sim, quem deseja?

			— É a Lisa!

			Antes de dizer algo, pensei “ela vai cancelar o jantar.”, então disse: 

			— Oi, tudo bom com você?

			— Sim e você?

			— Estou bem!

			—Que ótimo, queria saber se vamos jantar hoje?

			— Vamos sim!

			— O que vamos comer?

			— Minha especialidade!

			— O que seria sua especialidade?

			— Pedir pizza, é claro!

			Ela deu uma gargalhada, não me contive e ri junto com ela. Passou um tempo e já nem sabíamos do que estávamos rindo, mas era engraçado não ter um motivo concreto para sorrir, só compartilhamos uma extensa gargalhada, então ela ainda rindo disse: 

			— Tenho que me arrumar, tenho um jantar com um cara bem bacana. 

			— Mas você disse que ia jantar comigo. 

			— Bobo, até logo...

			Ela desligou e eu fiquei com uma dúvida se esse cara era eu. Mas foi tão bom poder compartilhar minha alegria com ela e descobrir que o tom de sua risada combina com a minha, dá até para fazer um dueto, seria como misturar Caetano e Emicida. 

			Fui até a sacada, deitei na rede com minha máquina na mão, fiquei olhando para o céu e lá de longe, eu via uma revoada de pássaros, peguei a máquina e comecei a fotografá-los. Fiquei ali vendo o tempo passar sem pressa, sem medo do dia acabar, apreciando o céu, o vento, o tempo em si. Olhei para o relógio pendurado na parede da sala, já eram 17h, horário que eu havia planejado para me arrumar. Após o banho, fui arrumar meu cabelo e percebi que poderia ter cortado mais. Sabe quando você se olha no espelho e mesmo após se pentear, você ainda está todo bagunçado e o clima não está frio o bastante para usar uma touca? Não sei se você já se sentiu assim, mas se um dia sentir, irá saber o que eu passei. Ali gastei o restante de tempo jogando o cabelo para direita, esquerda, para trás, para frente e nada me agradava, até que o interfone tocou e eu nem tinha me vestido, atendi:

			— Quem é?

			— Lisa!

			— Pode subir!

			Eu tinha exatamente o tempo de ela subir as escadas, o cabelo ficou do jeito que penteei na primeira vez, vesti uma camiseta dos Beatles, e como sempre, uma calça jeans. Eu estava acabando de me vestir e ela bateu na porta, sai correndo, tropecei em Júpiter e derrubei meu abajur, Lisa da porta, gritou: 

			— Hugo? Você está bem?

			— Sim, já estou indo abrir a porta!

			Me levantei, peguei o abajur do chão e abri a porta com charme, ela me olhou com uma cara de assustada e disse: 

			— Você está bem mesmo?

			— Sim, por quê?

			— Sua blusa está ao contrário, você está usando sapatos diferentes, sua calça está desabotoada e seu abajur está jogado no chão!

			Olhei pro abajur e ajeitei a roupa no corpo: — Bom... Nova moda...

			— Onde?

			— Já foi em Paris? 

			— Não. 

			— Então, em Paris, todo mundo está se vestindo assim!

			— Não sabia que mentia!

			— Desculpa, é na Rússia...

			— Hugo?

			— Talvez eu esteja um pouco nervoso...

			— Por quê?

			— Não costumo receber visitas. 

			— Acho que a primeira coisa que você deve fazer é convidar a visita para entrar...

			Sim, eu admito que fiquei como um idiota parado na porta: 

			— Verdade, gostaria de entrar e tomar uma xícara de café?

			— Não seria muito incômodo? 

			— Oh, claro que não, entre!

			Sorrindo, ela disse: 

			— Sinto falta de quando víamos televisão pela janela da casa da sua tia, ela era bem maldosa!

			Ela sentia falta de algo que fizemos juntos: 

			— Eu também sinto falta de você... Quer dizer dessa época! 

			Antes de entrar, ela tirou os sapatos, então eu disse: 

			— Lisa, não precisa tirar os sapatos. 

			—É uma tradição japonesa. 

			— Mas você não é...

			— Japonesa?

			— Sim?

			— Eu aderi, faz todo sentido para mim, me sinto livre ao tocar o chão com os pés, quando você tira os sapatos, você se liberta de todas as energias impuras e as deixa lá fora. 

			— Entendi! Então podemos comer pastel de “flango” e um “soco” de laranja, né?

			— Você sabe que acabou de imitar um chinês, não um japonês, né Daniel San? – Ela Sorriu. 

			— Claro que sei! (Sabia nada.)

			— Vamos ficar com a pizza mesmo?

			— Sim, Sr. Miyagi!

			— É Kesuke Miyagi para você?

			— Vou buscar, já volto!

			— Buscar o quê?

			— Ué! Você disse que quer suco e água...

			Ela interrompeu minha fala com uma longa gargalhada, colocou as mãos na barriga e sentou no sofá, ali gastamos mais de vinte minutos para ela parar de ri. Ela não mudou muito, ainda era aquela garota de sorriso fácil. 
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